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Título: Desafios no diagnóstico da meningite tuberculosa: avaliação de um escore preditivo e da amplificação de ácidos nucleicos em um hospital de referência.
Pós-graduanda:   Lívia Maria Pala Anselmo
Orientador:           Prof. Dr. Valdes Roberto Bollela


Introdução:A meningite tuberculosa (MTB) é um dos maiores e mais complexos desafios diagnósticos para o clínico, o laboratório e a vigilância epidemiológica. Inúmeros trabalhos mostram a aplicação de testes de amplificação de ácidos nucleicos (TAAN) em amostras clínicas extra-pulmonares, mas com muitas limitações ainda. Estudos recentes propõem o uso de escores baseados em critérios clínicos, microbiológicos e exames de imagem como uma estratégia com maior poder preditor na MTB. Objetivo: avaliar o impacto da inclusão de um TAAN na rotina diagnóstica de 305 pacientes com suspeita de neurotuberculose e avaliar o papel de um escore preditivo nestes casos, no contexto de um hospital de referência. Metodologia: o estudo tem dois componentes: análise retrospectiva de todos os casos de MTB notificados pela vigilância epidemiológica do hospital entre 2009-2013; e um estudo transversal, no período de 2012-2013, em que foi realizado a reação em cadeia da polimerase (PCR visando a detecção do DNA do Mycobacterium tuberculosis no líquor (LCR) de pacientes com suspeita de meningite linfocitária. Neste grupo foram revisados todos os prontuários médicos e aplicado o escore preditivo que avalia as seguintes informações: dados clínicos, citologia e bioquímica do LCR, exames de imagem pulmonar e do sistema nervoso central (SNC), exames microbiológicos e a presença/ausência de TB em outros sítios retrospectivamente. Este projeto foi aprovado pelo comitê de ética do HCRP. Resultados:No período de 2009 a 2013 houve 2.506 pacientes cujo LCR foi encaminhado ao laboratório de Microbactérias para a realização de 3.043 culturas diagnósticas. Neste mesmo período foram notificados pela vigilância epidemiológica do hospital 561 pacientes com tuberculose em qualquer sítio, sendo que 46 foram notificados como MTB. Até o momento, foram analisados dados de 163 pacientes, sendo que a PCR demonstrou sensibilidade de 67% e especificidade de 99%; o escore preditivo demonstrou sensibilidade de 78% e especificidade de 66%. Isoladamente a PCR perde em sensibilidade, enquanto o escore perde em especificidade. Quando utiliza-se estes dois métodos (Escore e PCR) estes parâmetros melhoram significativamente, o que reflete nos valores preditivos positivo e negativo, que são fundamentais na tomada de decisão nos casos suspeitos de MTB.
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